
 

 Discos voadores  
Os OVNIs são visitantes extraterrestres?  

Por Alberto R. Timm  

Várias teorias têm sido propostas para explicar a natureza dos supostos OVNIs (objetos voadores nãoidentificados). 
Enquanto alguns acreditam serem mero fruto da imaginação humana, outros defendem a idéia de que são veículos 
espaciais conduzidos por seres extraterrestres. Mesmo não usando a expressão moderna OVNI, Bíblia apresenta alguns 
princípios básicos que podem nos ajudar na compreensão desse tema intrigante.  

As Escrituras deixam claro que todas as manifestações sobrenaturais e sobre-humanas, neste mundo de pecado, 
procedem de um dos dois grandes poderes conflitantes do Universo: a Trindade e os anjos leais, de um lado, e Satanás 
e outros seres demoníacos (Ap 12:7-9). Isto nos leva à conclusão de que, se os OVNIs existem, devem se enquadrar em 
uma das duas alternativas acima mencionadas.  

Uma análise detida da Bíblia revela o fato de que grande parte das manifestações satânicas são confusas, indefinidas e 
enganosas. A ênfase repousa, freqüentemente, mais no fascínio das emoções do que em um conteúdo proposicional 
concreto. Dentro desta categoria se enquadram as encarnações demoníacas na forma de animais (Gn 3:1-5; Ap 12:9), 
de pessoas já mortas (I Sm 28) e de seres angelicais (II Co 11:14).  

Somos advertidos de que os poderes demoníacos haveriam de operar nos últimos dias “grandes sinais e prodígios” (Mt 
24:24; Mc 13:22), de realizar “coisas espantosas e também grandes sinais do céu” (Lc 21:11), de se transformar em 
anjos de luz (II Co 11:14), e de fazer descer fogo do céu “à terra diante dos homens” (Ap 13:13). Esses sinais e 
maravilhas teriam por objetivo “enganar, se possível, os próprios eleitos” (Mt 24:24; Mc 13:22; ver Jo 8:44; II Ts 2:9 e 
10).  

Comparando-se os testemunhos sobre aparições de OVNIs com o relato bíblico, percebe-se nitidamente que tais 
aparições jamais podem ser consideradas, nem em forma nem em conteúdo, como manifestações divinas, ou de anjos 
bons, ou ainda de possíveis habitantes de outros mundos nãocaídos do Universo. Resta, portanto, a inevitável 
conclusão de que elas só podem ser consideradas como parte dos “grandes sinais e prodígios” que haveriam de 
acompanhar as fascinantes manifestações demoníacas dos últimos dias (ver Ap 16:14).  

Os escritores americanos Myron Widmer e Sidney Reiners divisam, por trás das aparições de OVNIs, um plano mestre 
de engano satânico. Widmer declara que o “constante aumento de fé no sobrenatural continua preparando o cenário 
para os eventos finais, quando a mente do povo terá visto e ouvido tanto do sobrenatural que as ilusões e os enganos 
de Satanás parecerão muito naturais e acreditáveis”.  

Já Sidney Reiners sugere que as aparições de “ufonautas” (supostos tripulantes dos discos voadores) hostis à vida na 
Terra poderiam precipitar “uma corrida rumo a um governo mundial, com a perda, num estado de pânico, dos princípios 
democráticos”. Ufonautas amigos, por outro lado, poderiam persuadir facilmente os seres humanos a “solucionar” os 
problemas da humanidade com seus planos enganosos.  

Quer as hipóteses de Reiners se cumpram literalmente ou não, o verdadeiro cristão deve alicerçar sua fé sobre a 
Palavra de Deus, para não sucumbir aos enganos satânicos. Como Cristo enfrentou as tentações demoníacas no 
deserto com a autoridade das Escrituras (ver Mt 4:1-11), o verdadeiro cristão jamais se deixará seduzir por qualquer 
experiência visual, auditiva ou emocional que não esteja em perfeita harmonia com o claro ensino bíblico (ver Is 8:19 e 
20; Gl 1:8).  

Fonte: Sinais dos Tempos, agosto de 1997, p. 27 (usado com permissão)  


